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RIO GRANDE 
DO SUL AGUDO

GEOPARQUE 
QUARTA COLÔNIA

APRESENTAÇÃO
 As paisagens naturais e culturais são fundamentais para a organização do território, a 
qualidade de vida e a identidade das comunidades locais. No entanto, em cidades pequenas e 
médias como Agudo, no Rio Grande do Sul, a ausência de um planejamento territorial integrado 
tem gerado fragmentação, degradação ambiental e perda de serviços ecossistêmicos. A falta de 
articulação entre os diferentes usos do solo, agravada pela priorização de áreas urbanas nos 
planos de desenvolvimento, muitas vezes ignora a relevância das zonas rurais e naturais, que 
predominam nesses municípios.
 Diante desses desafios, este trabalho propõe um planejamento territorial, focado na 
valorização das paisagens de Agudo por meio da elaboração de um Catálogo da Paisagem, 
inspirado em metodologias europeias. O propósito é preservar e valorizar os recursos naturais e 
culturais locais, promovendo uma interação sustentável entre o ambiente natural e as atividades 
humanas.

ESTRUTURA DO TRABALHO
O estudo foi dividido em duas etapas principais:

 1. Diagnóstico e Delimitação de Unidades de Paisagem: a primeira etapa buscou 
compreender a área de estudo por meio de análises detalhadas do território municipal:
 Diagnóstico Territorial: Levantamento de dados históricos (37 anos), considerando uso 
do solo, declividade, altimetria, relevo, estrutura fundiária e aspectos ambientais. A partir disso, 
elaborou-se um diagnóstico-síntese identificando potencialidades e problemas da paisagem.
 Percepção Local: Aplicação de questionário online para identificar as paisagens naturais 
e culturais valorizadas pela população.
 Delimitação de Unidades de Paisagem: Com base no cruzamento de dados, foram 
delimitadas 10 unidades de paisagem, com diretrizes gerais e específicas organizadas em eixos 
ambiental, cultural, social e econômico.

 2. Foco na Unidade de Paisagem 04 – Morro Agudo e Cerro da Figueira: nesta etapa, 
o trabalho aprofundou-se na análise de uma unidade com relevância paisagística e cultur-
al:
 Caracterização e Valoração: Visitas técnicas, levantamento fotográfico e aplicação de 
um questionário baseado na metodologia dos Catálogos da Paisagem da Catalunha para avaliar 
20 paisagens selecionadas.
 Criação do Catálogo: Organização das informações levantadas em um catálogo específ-
ico para a Unidade 04 (não incluído nessas pranchas). 
 Propostas de Planejamento: Elaboração de um macrozoneamento síntese e definição 
de quatro rotas turísticas. A rota cênica/paisagística foi destacada com propostas visuais detalha-
das, reforçando o potencial turístico e ambiental da região.

ÁREA DE ESTUDO
 Agudo situa-se na região central do Rio Grande do Sul, em uma zona de transição entre 
os biomas Mata Atlântica e Pampa, e entre o planalto meridional e a depressão central gaúcha. 
Essa diversidade geográfica abrange elevações como o Morro Agudo, várzeas e planícies 
fluviais do Rio Jacuí, conferindo ao município uma paisagem rica e multifacetada.
 Fundado por imigrantes alemães no século XIX, Agudo foi inicialmente colonizado como 
parte da antiga Colônia Santo Ângelo, em 1857. A herança cultural alemã influenciou profunda-
mente a organização social, econômica e arquitetônica do município, moldando suas tradições e 
identidade cultural, que ainda hoje se refletem na gastronomia, no idioma e nas festividades 
locais.
 Com mais de 16 mil habitantes, dos quais 60% vivem na zona rural, Agudo possui uma 
economia agrícola baseada em pequenas propriedades familiares. O município destaca-se pelo 
turismo ligado ao patrimônio natural e cultural, incluindo cascatas, trilhas, mirantes, o Morro 
Agudo e uma culinária local enraizada nas tradições coloniais.
 Em 2023, Agudo passou a integrar o Geoparque Quarta Colônia – UNESCO, reconhecido 
por sua relevância geológica, ambiental e cultural. Este reconhecimento reforça a importância do 
município como um espaço de conservação, educação e desenvolvimento sustentável, valori-
zando a interação entre o ambiente natural e as atividades humanas.
 Essa combinação de riqueza ambiental, cultural, geológica e peleontológica (Berço Nacio-
nal dos Dinossauros) torna Agudo um exemplo ideal para a implementação de práticas de plane-
jamento territorial sustentável, que buscam valorizar suas paisagens, preservar seus recursos 
naturais e fortalecer a identidade e a qualidade de vida de seus habitantes.
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Com base nas demarcações das dinâmicas e características marcantes dos 
quatro mapas temáticos selecionados no diagnóstico, foram gerados dois mapas, 

que, sobrepostos, auxiliaram na definição das 10 unidades de paisagem 
para o território de Agudo. Justifica-se o uso desses mapas temá-

ticos e a realização dos cruzamentos 01 e 02 pelos seguin-
tes motivos: o uso do solo, devido à sua influência 

sobre a paisagem; a estrutura fundiária, por refle-
tir a apropriação do território; a declividade, 

por representar a conformação morfoló-
gica do relevo; e o sistema natural e 

cultural, por sintetizarem, em 
regiões, a presença de 

usos naturais e 
antrópicos.

Sistemas de Coordenadas 
Projetadas UTM Zona 22S
Datum: SIRGAS 2000
Escala: 1/300.000

 A paisagem de Agudo, ao longo de 38 anos, apresentou mudan-
ças pontuais, mas preserva dinâmicas opostas entre suas áreas. De um 
lado, predominam características naturais com maior declividade; do 
outro, paisagens culturais em regiões de menor declividade. Esses 
contrastes são evidenciados nos mapas abaixo, gerados a partir de dados 
de uso e cobertura do solo, utilizando ferramentas de interpolação em GIS.
 Ao lado, são apresentados os cruzamentos e sobreposições 
realizados para definir as 10 Unidades de Paisagem do município. Esses 
mapas também fundamentam a identificação de interfaces temáticas que 
evidenciam as potencialidades e deficiências da paisagem municipal. Com 
base nessas análises, foram desenvolvidas diretrizes gerais para o municí-
pio e específicas para a Unidade de Paisagem 04, selecionada para apro-
fundamento no restante do estudo, com sua justificativa detalhada.
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Morro Agudo

Cerro da 
Figueira

Cascata Raddatz

Cascata do Chuvisco

Conexão e integração com o 
Parque Estadual da Quarta Colônia 

através das zonas núcleo e de 
amortecimento do Corredor Ecológi-

co da Quarta Colônia.

Unidade de Conservação com 
Uso Sustentável - Área de 

Proteção Ambiental

Unidade de Conservação com 
Proteção Integral - Reserva 

Particular do Patrimônio Natural
Unidade de Conservação com Prote-

ção Integral - Monumento Natural

Arroio Corupá

DECLIVIDADE

Regiões altas preservam florestas e 
APPs de nascentes e cursos d'água. 
Regiões baixas favorecem atividades 

rurais e urbanas.

Cultivos agrícolas nas regiões altas; 
estiagens e incêndios. Destruição de 

áreas naturais e desrespeito às APPs.

RECURSOS HÍDRICOS
Potencial hídrico e turístico do Rio Jacuí. 

Nascentes preservadas com APPs ao 
norte junto aos morros.

Rio rodeado por lavouras; enchentes em 
épocas de cheia; pouca infraestrutura de 

recreação; APPs não consolidadas.

VEGETAÇÃO

Possibilidade de criar áreas verdes e 
corredores ecológicos. A maior mancha 
de vegetação cobre 80% da formação 

florestal e 35% da paisagem.

Fragmentação da vegetação; dificuldade 
de conectividade das manchas de 
vegetação ao sul; sistema natural 

ineficaz.

T URISMO Mirantes e pontos turísticos (gastronômi-
cos e culturais).

Falta de planejamento de roteiros e 
divulgação informacional.

ESTRUT URA FUNDIÁRIA
Minifúndios e pequenas propriedades 

permitem diversificação de cultivos (fumo, 
morango, milho, etc.).

Abandono das propriedades devido ao 
envelhecimento da população e migração 

dos jovens para a cidade.

INT ERFACES POT ENCIALIDADES PROBLEMAS

- Preservar e reflorestar a mancha de formação 
florestal para reduzir fragmentação.
- Estimular conexões de vegetação através de 
corredores ecológicos com infraestrutura de 
recreação e lazer.
- Recompor APPs e zonas de amortecimento 
junto aos recursos hídricos.
- Utilizar índices verdes para fomentar vegetação 
no Corredor Ecológico da Quarta Colônia.
- Compatibilizar conservação e uso sustentável 
em Unidades de Conservação.
- Preservar áreas naturais com proteção integral 
e permitir atividades recreativas e científicas.
- Incentivar técnicas de captação e conservação 
de água da chuva.
- Potencializar apropriações da paisagem por 
meio de rotas turísticas (ecoturismo, aventura, 
culturais, miradouros, etc.).
- Estimular oportunidades de atividades recreati-
vas.
- Criar corredores verdes nas propriedades 
rurais.
- Fomentar zonas de amortecimento com 
silvicultura nas APPs.
- Integrar áreas de reservas legais para criar 
manchas maiores ou corredores.
- Promover a transição para a agroecologia.
- Conceder incentivos fiscais para ampliação de 
reservas legais.
- Oferecer pagamentos por serviços ambientais 
para quem incrementar áreas de floresta além 
das mínimas.
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REFINAMENTO DOS 
LIMITES DAS UNIDADES 

DE PAISAGEM PELAS 
PROPRIEDADES 

RURAIS

SELEÇÃO DA UNIDADE DE PAISAGEM 04 PARA FOCO DA SEGUNDA PARTE DO TRABALHO

 A interação entre sistemas naturais e culturais 
destacou áreas menos e mais impactadas pela 

ação humana, além de regiões instáveis.

 A escolha se justifica pelo fato de que uma parte significativa da maior mancha da formação florestal e da 
paisagem está incluída na Unidade de Paisagem (UP), que se alinha à matriz natural de Agudo. A área delimitada 
abrange a transição de altitudes e a variabilidade das paisagens, incluindo todos os usos do solo presentes no 
território. Além disso, apresenta as mesmas categorias de padrões de relevo. Em relação à estrutura fundiária, 
conta com minifúndios e pequenas propriedades, destacando-se pela diversidade de cultivos. Por fim, é a UP que 
abriga o maior número de pontos turísticos.

As demarcações conside-
raram a homogeneidade 
de uso e os conflitos entre 
a formação florestal e 

áreas agricultáveis.

As delimitações observa-
ram o formato e a disposi-
ção dos limites fundiários, 
alinhando-se ao leito do 
Rio Jacuí e apresentando 
irregularidades nas áreas 

mais altas do município.

Quatro marcações identifi-
caram regiões de relevo 
plano, montanhoso e 

áreas de planalto.

UP 04 - UNIDADE DE PAISAGEM MORRO AGUDO E CERRO DA FIGUEIRA
Matriz da Paisagem: Natural (10.855,36 ha - 69,46%) X Cultural (4.774,74 ha - 30,54%)

Área em hectares: 15.635,52 (29,24%)
Variação de Altitude: de 60m a 585m

USOS E COBERT URA 
DO SOLO (2020) - 

MAPBIOMAS

ESTRUT URA FUNDIÁ-
RIA - SICCAR

DECLIVIDADE - 
PARAMÊTROS DE DE 

BIASE

GRADIENT E PAISA-
GEM NAT URAL E 

CULT URAL (2020)

CRUZAMENTO 01

CRUZAMENTO 02

CRUZAMENTO FINAL

A presença da formação 
florestal marca a região, 
contudo, sofre grandes 
disputas com os usos 
culturais, gerando uma 
variação e instabilidade 
durante os anos.

Já no ano de 1985 
apresenta uma 
consolidação 
cultural, principal-
mente, por uma 
apropriação 
agrícola. Ainda 
mais pela presença 
do Rio Jacuí.

Consolidação 
do Parque 
Estadual da 
Quarta Colônia.

SOBREPOSIÇÕES E 
CRUZMENTOS

SÍNT ESE DO DIAGNÓST ICO

DIRETRIZES GERAIS

Legenda:
Dinâmica Natural

Dinâmica Cultural


